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O Centro Cultural da Saúde/ Coordenação-Geral de Documentação e Informação/ Subsecretaria de Assuntos Administrativos/ Secretaria-Executiva/ Ministério da Saúde (CCS/CGDI/SAA/SE/MS) está situado na Praça Marechal Âncora, no centro do Rio de Janeiro, em um prédio histórico que serviu como pavilhão de geografia e estatística na exposição comemorativa do Centenário da Independência, em 1922, e que abrigou também, durante 50 anos, o setor de Vigilância Sanitária do Rio de Janeiro.

O Centro Cultural da Saúde (CCS), inaugurado em dezembro de 2001, por iniciativa da Coordenação-Geral de Documentação e Informação (CGDI) do Ministério da Saúde, está localizado no Corredor Cultural do Rio de Janeiro e tem como missão integrar os campos da informação e da comunicação, utilizando-se de uma linguagem criativa que permite ao público conhecer e compreender aspectos históricos, sociais, políticos e científicos da Saúde Pública no Brasil, por meio de exposições presenciais, virtuais e itinerantes, eventos culturais, técnicos e científicos, e exibições de filmes. 

O CCS também oferece orientação aos internautas sobre consulta e pesquisa às redes governamentais de serviços; além de divulgar e oferecer os serviços da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); de apresentar aos visitantes os serviços de informação prestados pela esfera federal do Sistema Único de Saúde (SUS), como o Disque-Saúde, Canal Saúde e publicações periódicas e avulsas correntes; e de empreender fomento, estudo, intercâmbio, capacitação e pesquisa em Saúde Pública.

O CCS, em parceria com as unidades psiquiátricas municipais do Rio de Janeiro, coordena o Projeto de Recuperação Documental, disponibilizando 21 estagiários nas áreas de Biblioteconomia, Museologia, Arquivologia e História, objetivando dar apoio na organização dos acervos arquivísticos, bibliográficos e museológicos.

Como parte de suas atividades, o Centro Cultural da Saúde editou e distribuiu a Legislação em Saúde Mental 1990 – 2004, que se encontra em sua quinta edição, revisada e atualizada e já esgotada, com tiragem total de 26 mil exemplares e, com previsão futura de nova edição.

Seu sítio www.ccs.saude.gov.br oferece informações atualizadas sobre questões de saúde, agendas, mostras on line e links com entidades acadêmicas e culturais afins.
Mostras Temáticas
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SUS 20 Anos: a saúde do Brasil – produzida pelo Ministério da Saúde, a mostra apresenta – a partir de uma abordagem didática, lúdica e criativa – os aspectos mais essenciais da saúde no Brasil, e, ao fazê-lo, busca estimular a reflexão sobre o papel de cada um e, consequentemente, sobre a importância social para a consolidação do SUS em nosso País. A mostra foi inaugurada no Palácio do Planalto e já foi montada em diversas capitais brasileiras e também nos Estados Unidos, durante a reunião do Comitê Diretivo da Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS). Atualmente, a mostra está no Salão Principal do CCS, aberta à visitação até o próximo dia 28 de maio de 2010. 
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Artame Gallery: Arte Solidariedade – com o apoio dos governos e diversas instituições do Brasil e da França, o CCS e a Artame Gallery, de Paris, durante as comemorações do Ano da França no Brasil 2009, apresentaram as obras de 44 artistas plásticos franceses, integrantes da Artame Gallery e 15 brasileiros, dos ateliês terapêuticos do Museu de Imagens do Inconsciente e do Espaço Aberto ao Tempo, do Instituto Municipal Nise da Silveira. As exposições foram inauguradas no Centro Cultural Justiça Federal (CCJF) e no Museu de Imagens do Inconsciente (MII). Associados às mostras o CCS também promoveu os eventos Debate sobre Intervenção Cultural na Saúde Mental e Grande Encontro de Arte e Saúde Mental, no CCJF; além de apoiar o Seminário Psiquiatria e Arte, uma realização da Fundação Getúlio Vargas.    
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Memória da Loucura – mostra inaugural do CCS – apresenta os mais de 150 anos da Psiquiatria no Brasil, desde a criação do Hospício de Pedro II até os dias atuais, os avanços alcançados com a Lei n.° 10.216, de 06 de abril de 2001 (a chamada Lei Antimanicomial), que dispõe sobre a humanização dos tratamentos e a inclusão social dos usuários dos serviços de saúde mental. A exposição já foi apresentada em Santo André (SP), Rio de Janeiro e São Pedro da Aldeia (RJ), Betim e Ouro Preto (MG), Nova Friburgo (RJ), Fortaleza (CE), Feira de Santana e Salvador (BA), Recife (PE), Campina Grande (PB), Maceió (AL), Porto Alegre (RS), Belém (PA), agregando, em cada cidade, exposições, informações e experiências locais, envolvendo gestores, profissionais e usuários dos programas municipais.
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A Saúde bate à Porta – apresenta o conceito e a trajetória do Programa Saúde da Família (PSF). Painéis informativos e a linha do tempo da mostra ilustram o programa e seu impacto como uma nova metodologia de reestruturação da atenção básica à saúde da população. Destaques para a exposição fotográfica de Rui Faquini, com textos de TT Catalão, e para a ambientação artística de uma casa, idealizada pela arquiteta Gisela Magalhães, caracterizando o espaço de ação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS).
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Sociedade Viva – Violência e Saúde – em conjunto com a Coordenação-Geral de Prevenção à Violência e Causas Externas/ Departamento de Ações Programáticas Estratégicas (DAPE) Secretaria de Atenção à Saúde (SAS), do Ministério da Saúde, a mostra tem como tema central a participação comunitária – o saber, a prática e a estruturação da sociedade – em uma integração de iniciativas e informações das organizações governamentais e não-governamentais na efetivação de ações políticas públicas voltadas à promoção da saúde, à humanização das cidades, e à prevenção dos acidentes e violências. Em itinerância, esteve em Natal (RN), Recife (PE) e Campo Grande (MS).
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Nise da Silveira: Vida e Obra – em parceria com o Museu de Imagens do Inconsciente, a mostra revela parte do universo da médica que revolucionou a psiquiatria no Brasil, descartando métodos de tratamento utilizados por décadas, como o eletrochoque e a lobotomia, com seu trabalho pioneiro à frente do Setor de Terapêutica Ocupacional do Museu. Já foi montada em Salvador (BA), Campina Grande (PB) e Nova Friburgo (RJ).
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Cinquentenário do Museu de Imagens do Inconsciente – esta exposição é uma síntese da história do Museu e dos princípios teóricos e práticos pelos quais ela vem se conduzindo. Na exposição estão representados os frequentadores dos ateliês, criadores que conviveram em um ambiente cordial, onde o afeto foi e é fator fundamental para a revelação de seus dramas, suas belezas e riquezas.
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Cinco Artistas do Engenho de Dentro – integrante da mostra Retrospectiva do Cinquentenário do Museu de Imagens do Inconsciente, reuniu 63 obras do acervo do Museu – em sua maioria inéditas para o grande público –, permitindo constatar a sensibilidade e o talento de pessoas subjugadas pela sociedade e que viveram internadas em hospitais psiquiátricos. As pinturas de Carlos Pertuis, Arthur Amora e Emygdio de Barros, as esculturas de Alberto Corrêa e as fotografias de Geraldo Aragão revelam artistas reconhecidos pelo valor estético de seus trabalhos. Cenografia de Daniela Thomas e Felipe Tassara. 
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Imagens da Peste Branca: Memória da Tuberculose e Dengue – uma parceria com o Museu da Vida/ Casa Oswaldo Cruz (COC)/ Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e o Centro de Referência Professor Hélio Fraga, da Fundação Nacional de Saúde (Funasa). As exposições traçam o panorama de duas doenças que persistem no cenário histórico do País até os dias de hoje.
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Paleopatologia – O Estudo da Doença no Passado – em mais uma parceria com o Museu da Vida/COC/FIOCRUZ, a exposição apresentou textos e objetos antigos, corpos mumificados e ossos.
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Trópicos do Abandono e Sua Rua, Minha Vida – engajado na proposta de mobilização dos diversos segmentos da sociedade para uma atuação integrada no enfrentamento de problemas da área social, o CCS disponibilizou seu espaço para as exposições fotográficas, produzidas pela Organização Médicos Sem Fronteiras.
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O Museu Vivo de Engenho de Dentro – em mais uma parceria com o Museu de Imagens do Inconsciente, foram reunidos os trabalhos dos usuários contemporâneos dos ateliês terapêuticos do Instituto Municipal Nise da Silveira. As obras impressionam por sua arte e sensibilidade, confirmando a importante trajetória da luta antimanicomial em nosso País.
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Portinari: Arte e Ciência – a exposição é composta por 14 módulos contendo 30 réplicas de obras de Cândido Portinari, associadas a um conjunto de atividades de arte, ciência e educação – experimentos científicos, jogos e oficinas, despertando nos visitantes a compreensão de fenômenos científicos por meio da arte. Uma parceria com o IRB-Brasil Resseguros S.A. e Projeto Portinari.
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Vigilância Sanitária e Cidadania – montada de forma interativa e lúdica, em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a mostra apresenta as ações de Vigilância Sanitária à população. Produtos alimentícios, de limpeza e de higiene pessoal, ambientes como clubes e academias, e, até mesmo, medicamentos, podem ser perigosos, demandando uma prática de saúde coletiva de caráter preventivo. A exposição destaca a relevância dessa área de saúde pública na preservação e promoção da saúde e na defesa da vida.
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Revolta da Vacina: Cidadania, Ciência e Saúde – organizada pelo Museu da Vida – Casa de Oswaldo Cruz e Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos (Bio-Manguinhos)/FIOCRUZ a exposição apresenta, sob variadas formas e linguagens, a história da vacinação. Busca lançar luz sobre as diversas análises que definem a vacina como um instrumento de saúde pública e suas relações com o conhecimento científico, com a noção de cidadania e com formas de organização espacial e de controle social.
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MERCOSUL - realizada pelos Ministérios da Saúde do Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Venezuela, esta mostra fotográfica, que foi concebida no processo de integração regional, registra as fronteiras do MERCOSUL, os determinantes sociais da saúde, a assistência, a inovação tecnológica e a organização da sociedade. O CCS itinerou com a mostra no Museu da Vida (RJ) e no Palácio Itamaraty (RJ e Brasília).
[image: image26.jpg]


Programa de Volta para Casa - Exposição Fotográfica com imagens dos beneficiários do Programa de Volta para Casa retratando o processo de transformação do cuidado em saúde mental, que se reflete no redimensionamento não só do cuidado, mas do cotidiano destes cidadãos.
Acho que deve seguir uma cronologia, mesmo sem as datas especificadas...
Secretaria de Administração Penitenciária do 
Rio de Janeiro
A Secretaria de Administração Penitenciária (SEAP) foi criada por meio do Decreto nº 32.621, de 1º de janeiro de 2003, com o objetivo de dar um tratamento individualizado e específico ao Sistema Penitenciário do Estado do Rio de Janeiro. 
A SEAP possui em sua estrutura três Subsecretarias Adjuntas: Unidades Prisionais, Infraestrutura e Tratamento Penitenciário, além de uma Subsecretaria Geral de Administração Penitenciária. Conta com três Coordenações de Unidades Prisionais: Gericinó, Frei Caneca e isoladas; Niterói e Interior, com o objetivo de dar assistência mais personalizada às direções dos presídios. São órgãos da SEAP, Fundação Santa Cabrini (FSC), o Conselho Penitenciário (CONPE) e o Fundo Especial Penitenciário (FUESP). A Secretaria possui uma Ouvidoria e Corregedoria próprias.  

Missão Institucional

Planejar, desenvolver, coordenar e acompanhar as atividades pertinentes à Administração Penitenciária do Estado do Rio de Janeiro, no que concerne à custódia, reeducação e reintegração do preso à comunidade, em conformidade com as políticas estabelecidas.

Princípios e Valores 
Consolidar a SEAP do ponto de vista humano, cultural, processual e organizacional permitindo o cumprimento de sua missão mediante políticas voltadas às necessidades do cidadão e do preso. 
I Festival Internacional de Humor em DST e AIDS
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O I Festival Internacional de Humor em DST e Aids é uma iniciativa do Ministério da Saúde e do Instituto Memorial de Artes Gráficas (IMAG). Iniciada em 2004, apresenta 300 cartuns, selecionados dentre 1.200 trabalhos, oriundos de 50 países. , que se inscreveram no concurso de cartuns realizado à época do lançamento do Festival. 

A participação no concurso foi aberta a cartunistas (profissionais ou amadores, maiores de 16 anos) de qualquer país. Os trabalhos foram enviados da América do Sul, América Central e América do Norte, África, Ásia, Europa, Oceania e Oriente Médio. Ao término da seleção foram escolhidas três obras, premiadas nas categorias Prevenção, Tratamento e Direitos Humanos. 

O Festival representa uma das ações do Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais/SVS/MS, que há mais de 20 anos luta contra a doença, promovendo e formulando políticas públicas para o acesso ao tratamento, às formas de prevenção, à dignidade, à cidadania, e contribuindo para a extinção da discriminação contra a pessoa portadora de HIV e Aids (Síndrome de Imunodeficiência Adquirida).

A palavra humor está relacionada à saúde. Os humores na Roma Antiga significavam os quatro líquidos que circulam em nosso corpo. Para os romanos, quem possuísse os quatro humores em equilíbrio seria uma pessoa bem-humorada e, consequentemente, saudável. Será verdade, então, que o riso pode ajudar no processo de cura ou na mudança de comportamento?

A percepção de artistas sobre DST, HIV e Aids – um mosaico colorido e espontâneo das diferentes culturas do mundo – atua nesse espaço instigante do humor e traz, sem dúvida, um rico resultado a ser trabalhado nas mais variadas formas de comunicação e educação. O principal objetivo é fixar a idéia de que a saúde é coisa séria, mesmo quando o instrumento é uma abordagem criativa, na qual o riso é a estratégia.

Prevenção: A prevenção das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) baseia-se no uso de preservativos em todo ato sexual. A limitação da quantidade de parceiros sexuais diminui a chance de contato com os agentes transmissores dessas doenças. A presença de qualquer lesão em genitália ou secreção vaginal/uretral deve servir como sinal de alarme. Nesses casos, até que se consulte um médico, o contato sexual precisa ser evitado.

Tratamento: Existe tratamento para todas as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) e, para aquelas ocasionadas por bactérias ou fungos, existe cura após o tratamento. Para aquelas cujo agente causador é um vírus, existe controle medicamentoso.

Direitos Humanos: Em pleno século XXI, o Brasil e o mundo devem caminhar em prol de um mesmo ideal: o respeito ao homem e a seus direitos fundamentais, aqueles adquiridos na concepção e no nascimento, como o direito à vida e à liberdade.

A consolidação dos Direitos Humanos deve se dar,  primeiramente pela conscientização de cada membro da sociedade, no seio familiar. Logo após, essa conscientização chega à órbita interna de um Estado, para então atingir, em consequência disso, níveis mundiais. A base se encontra, pura e simplesmente, na educação. Educar para alcançar um novo ideal humano, ou seja, um indivíduo que lute para banir, do seio social, todo tipo de violência contra os diversos segmentos da sociedade com a qual interage. Alguém que enxergue nos lavradores, presidiários, homossexuais, negros, crianças, enfim, em seu semelhante, uma extensão de si próprio.
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Itinerâncias da mostra no Brasil
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Centro Cultural da Saúde 
Rio de Janeiro, RJ: 2004/2005

Centro de Convenções de Guarapari 
Guarapari, ES: 2005 
Centro de Convenções da Bahia
Salvador, BA: 2005

Programa de Pós-Graduação em Tecnologia -PPGTE/CEFET/PR
Paraná, PR: 2005/2006

Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil//RJ
Rio de Janeiro, RJ: 2007
UNESCO
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Brasília, DF: 2007

Museu da Vida

Rio de Janeiro, RJ: 2007/2008

Sede do Serviço Social da Indústria (SESI)
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"Rir para nao chorar”, dizem. Meia verdade. Chora-se de tanto rir, ri-se as lagrimas.
O riso, para que serve”? Fundamentalmente, para colocar as coisas no seu devido
lugar. O riso amesquinha o medo, anima a coragem, assusta a morte, agiganta a
vida, apequena 0 mais poderoso inimigo, exalta o pobre, humilha o tirano, reduz a

nada o que parece importante, torna importante o que parece nada ser.
Demacrito ria do ouro e da prata. "Nao!", dizia, "rio do amor ao ouro e a prata”. O riso
coloca as coisas no seu devido lugar. O riso € humano por ser quase anti-natural - nada
na natureza gargalha - e por ser a consciencia € celebragcao do acaso sobre a ordem,
sobre a razao, sobre a norma, sobre a lel. O riso e fora-da-lei, € uma flecha que
trespassa a logica.

Rir do que parece ser motivo de pavor e pranto, rir da vizinhanc¢a da morte, da doenca
fatal. Rir da aids é venceé-la de vez, € afirmar sua transitoriedade diante da experiéncia
humana, € coloca-la no seu devido lugar. "Quem ri nao ama nem odeia", diz um
personagem de 'O Nome da Rosa'. Quem ri, duvida. Duvidando, coloca tudo no seu
devido lugar, ate a si mesmo. Tao grande e tao pequeno, o homem que ri; tao maldito e
tao bendito, o riso.

Caco Xavier



Brasília, DF: 2008
Centro Cultural Yara Amaral/SESI (Taguatinga)
Brasília, DF: 2009/2010
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Instituto Memorial de Artes Graficas (IMAG). Conta com 300 cartuns, selecionados de 1.500
trabalhos, vindos de 50 paises. E mais uma acdo do Programa Nacional de DST e Aids que ha
mais de 20 anos esta na luta contra a doenca, promovendo e formulando politicas publicas
para o acesso ao tratamento, as formas de prevencao, a dignidade, a cidadania, e a néo-

discriminacdo da pessoa vivendo com HIV e aids.

A palavra humor estd relacionada a saide. Os humores na Roma Antiga significavam os
quatro liquidos que circulam em nosso corpo. Para os romanos quem tivesse os quatro
humores em equilibrio seria uma pessoa bem-humorada e, conseqlientemente, saudavel.
Sera verdade, portanto, que o riso pode ajudar no processo de cura ou na mudanca de

comportamento?

A percepcdo de artistas sobre a DST/HIV/Aids - um mosaico colorido e espontaneo das
diferentes culturas do mundo - atua nesse espaco instigante do humor e traz, sem davida, um
rico resultado a ser trabalhado nas mais variadas formas de comunicagdo e educacdo. O
principal objetivo é fixar a idéia de que a satde é coisa séria, mesmo quando o instrumento é
uma abordagem criativa, onde o riso é a estratégia para discutir importantes temas como

Prevencao, Tratamento e Direitos Humanos.

AEdicao do | Festival Internacional de Humor em DST e Aids lanca mao da liberdade poética de
criar uma montagem atraente, em que o didlogo entre as imagens potencialize a curiosidade
das pessoas. Os destaques querem, antes de tudo, brincar com o olhar, acionar o pensamento

e as referéncias da memoria.

Dos 300 cartuns selecionados, foram premiadas trés obras, uma em cada tema, e todos estao
presentes na mostra, podendo variar de midia em consonancia com o local que os recebe. O
mais importante é curtir um espaco ludico e criativo, interagir com idéias, rir de situacdes
inusitadas e refletir sobre o nosso comportamento diante dessa questéo e das implicacdes na
sociedade.

No circuito pelas cidades por onde passa, a proposta da itineréncia é fortalecer parcerias,
fomentar o debate, disseminar as informacdes referentes a prevencdo das Doencas
Sexualmente Transmissiveis (DST), HIV e aids, permitindo ao publico ver e sentir, por meio das
obras dos artistas, o que se pensa, o que se discute em relacdo a doenca e a participacdo social

na conquista de um mundo mais saudavel, onde prevaleca a dignidade humana e o respeito as

diferencas.

Equipe Ministério da Saude
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Itinerâncias da mostra no Mundo

Centro Médico Siglo XXI
Ciudad de México, DF, México: 2005

Sede da Organização Internacional do Trabalho – OIT
Genebra, Suíça: 2006

Hostos Center for the Arts and Culture
Nova York, NY, EUA: 2006
Gay Men’s Health Crisis
Nova York, NY, EUA: 2006/2007

IPPF/WHR
Nova York, NY, EUA: 2006/2007

Saguão de Visitantes da Sede da ONU
Nova York, NY ,EUA: 2006/2007

Addis Ababa
Etiópia – Africa Regional Meeting of the ILO: 2007

Kazaquistão
Embaixada do Brasil: 2007

Moçambique
Embaixada do Brasil: 2007

Sede Regional da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS)
Washington DC, EUA: 2008
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I Festival Internacional de Humor em DST e AIDS
versão compacta
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A parceria entre o CCS/CGDI/SAA/SE/MS e a Secretaria Estadual de Administração Penitenciária do Rio de Janeiro (SEAP) – sob a supervisão técnica da Coordenação de Gestão em Saúde da SEAP e da Coordenação da Divisão de Programas Especiais da SEAP – propõe um projeto de itinerância da versão compacta da mostra I Festival Internacional de Humor em DST e Aids, nas 24 unidades prisionais do Complexo Penitenciário de Gericinó, com duração estimada de 30 dias em cada unidade, incluindo os períodos de montagem e desmontagem.

 A partir da experiência do I Festival Internacional de Humor em DST e Aids, organizado pelo IMAG a mostra compacta tem o objetivo de estimular e divulgar a prevenção das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) e Aids, contribuindo para a conscientização da população carcerária. A mostra tem 150 cartuns em formato A3, impressos em galhardetes; esse quantitativo pode ser reduzido para se adequar ao perfil, à infraestrutura e ao espaço físico de cada unidade. É acompanhada de um catálogo de filmes, cuja exibição poderá ser solicitada pela direção das unidades. Haverá distribuição de camisinhas e de folheteria informativa.

A mostra se apresenta por meio de uma montagem em que o diálogo entre as imagens potencializa a curiosidade das pessoas. As obras querem, antes de tudo, acionar o pensamento, as referências da memória e brincar com o olhar. 
A abertura oficial da mostra I Festival Internacional de Humor em DST e Aids será realizada na sede da SEAP e o Hospital Psiquiátrico Penal Roberto Medeiros receberá a primeira itinerância, data simultânea ao lançamento do Concurso de Cartuns Humor em DST e Aids – Projeto Piloto para as demais unidades do Complexo Penitenciário. A SEAP e as Direções das unidades definirão posteriormente o calendário das respectivas itinerâncias.
O Concurso de Cartuns Humor em DST e Aids – que será lançado individualmente nas unidades prisionais, seguindo o mesmo calendário de inauguração da mostra – tem a proposta de estimular e divulgar informações sobre a prevenção e o tratamento da Aids e das DSTs, por meio da produção de cartuns inéditos, criados pelos próprios internos. Dessa forma, procurou-se adequar o concurso, visando abranger os diferentes níveis de conhecimento sobre a área temática, e optou-se por não seguir exatamente os moldes do I Festival Internacional de Humor em DST e Aids, que teve os temas Direitos Humanos, Prevenção e Tratamento.
Busca-se com o concurso, promover os princípios que norteiam as políticas do Sistema Único de Saúde (SUS) – como a universalidade de acesso aos serviços de saúde em todos os níveis de assistência; igualdade da assistência à saúde, sem preconceitos ou privilégios de qualquer espécie; integralidade; divulgação de informações quanto ao potencial dos serviços de saúde e a sua utilização pelo usuário, entre outros. 

Além disso, pretende-se agregar experiências das unidades visitadas e envolver internos e profissionais nos eventos técnicos e culturais.

Objetivando a avaliação da montagem piloto no Hospital Psiquiátrico Penal Roberto Medeiros, o CCS e a SEAP têm como proposta realizar uma avaliação que indique os pontos positivos e negativos para uma melhor adequação do projeto na itinerância, que também prevê a busca de parcerias com outras instituições públicas federais, estaduais e municipais para a promoção de palestras educativas. 
Justificativa
O I Festival Internacional de Humor em DST e Aids coloca em evidência os temas da prevenção e tratamento de DST e Aids e Direitos Humanos. A mostra proporciona um olhar lúdico, por meio do humor, capaz de sensibilizar o público para o enfrentamento da questão. 

A realização da mostra vem ao encontro do trabalho que o CCS desenvolve, alinhado aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, e promove a equidade no direito à informação e ao conhecimento em saúde.  
Objetivo geral
Sensibilizar internos, familiares e funcionários acerca da importância da prevenção e tratamento das DSTs e Aids.

Ampliar o circuito da itinerância, visando articular, promover e consolidar futuras parcerias com a SEAP, objetivando contemplar as demais unidades prisionais do Estado do Rio de Janeiro.
Objetivos específicos
Realizar mostras culturais nas 24 unidades prisionais do Complexo de Gericinó, no período de maio de 2010 a setembro de 2012.

Realizar exibição de filmes temáticos.

Realizar eventos técnicos-culturais.

Realizar Concurso de Cartuns em DST e Aids.

Distribuir camisinhas.

Distribuir folhetos educativos.

Suscitar a discussão acerca da temática abordada.
Público-alvo

O público-alvo do evento compõe-se de internos, familiares e técnicos do sistema prisional. A estimativa é de que aproximadamente 20 mil pessoas visitem a mostra, considerando a população de 13.411 internos (quantitativo fornecido pela Coordenação de Gestão em Saúde da SEAP, em fevereiro de 2010).
Área geográfica de abrangência

Unidades Penitenciárias do Complexo de Gericinó

Bangu – Rio de Janeiro – RJ

Penitenciária Talavera Bruce

Penitenciária Joaquim Ferreira de Souza

Penitenciária Alfredo Tranjan (Bangu 2)

Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira

Penitenciária Jonas Lopes de Carvalho (Bangu 4)

Penitenciária Lemos de Brito

Penitenciária Moniz Sodré

Penitenciária Laércio da Costa Pellegrino (Bangu 1)

Penitenciária Dr. Serrano Neves A (Bangu 3A)

Penitenciária Gabriel Castilho (Serrano Neves B)

Penitenciária Vicente Piragibe

Penitenciária Pedrolino Werling de Oliveira

Presídio Nelson Hungria

Instituto Penal Plácido Sá Carvalho

Instituto Penal Benjamin de Moraes Filho

Presídio Elizabeth Sá Rego (Bangu 5)

Cadeia Pública Paulo Roberto Rocha

Cadeia Pública Jorge Santana

Cadeia Pública Pedro Melo da Silva

Hospital Dr. Hamilton Agostinho Vieira de Castro

Hospital Penal Fábio Soares Maciel

Hospital Psiquiátrico Penal Roberto Medeiro
Sanatório Penal

Unidade Materno Infantil Madre Tereza de Calcutá 

Caracterização da Mostra 

Impressão em papel Seal no tamanho A3 com canaletas, medindo 29,7 x 42,0cm ou fixação em fita dupla-face.
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Módulo de abertura

Composto por três banners: um com a assinatura da mostra; e outro com texto de abertura do jornalista Caco Xavier, autor do artigo Aids é coisa séria! – humor e saú​de: análise dos cartuns inscritos na I Bienal Internacional de Humor, 1997; e painel de créditos.



Contrapartidas
A cargo do CCS:
· Produção de 24 mil marcadores de livro; 
· Banner de créditos; 
· Convite e cartaz virtual:

- Produção e distribuição para a mala direta do CCS; 

- Cessão da arte final para a distribuição da SEAP;
· Disponibilização ao SEAP de material informativo fornecido pela Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais/SVS/MS e Coordenação Estadual de DST/Aids do Rio de Janeiro;
· Montagem e desmontagem da mostra;
· Transporte da mostra e dos técnicos para a montagem e desmontagem;
· Disponibilização do acervo de filmes do CCS;
· Captação de brindes para a premiação dos participantes vencedores do concurso de cartuns.

A cargo da SEAP:

· Articulação para a itinerância interna da mostra;
· Articulação para a realização das atividades técnicos-culturais (palestras socioeducativas e mostra de filmes);
· Coquetel de inauguração;
· Divulgação virtual do evento por meio de convite e cartaz;
· Aquisição de medalhas e troféus para a premiação dos participantes vencedores do concurso de cartuns;
· Distribuição e guarda de todo material de desenho necessário para a realização do concurso de cartuns;
· Distribuição ao público-alvo de camisinhas e material informativo;
· Aplicação de questionário para fins de avaliação sobre nível de informação em DSTs e Aids nas unidades que receberem as mostras.
Regulamento do concurso de cartuns
Humor em DST e AIDS: 
Complexo Penitenciário de Gericinó
Da inscrição
Período de Inscrição: (a ser definido)
As inscrições serão realizadas na Secretaria de cada unidade prisional e ficarão sob responsabilidade de sua respectiva direção ou de outro representante indicado por ela. 
A participação no concurso é exclusiva para os internos das unidades prisionais. 
O número de inscrição por unidade penitenciária é ilimitado e serão aceitos em até três trabalhos inéditos por autor, que, no ato da inscrição, deverá assinar um termo de Cessão e Transferência de Direitos Autorais, formalizado em nome do Ministério da Saúde.   e a Seap?
Todo material necessário para a participação do inscrito (lápis 6B, borracha, giz de cera, lápis de cor e três folhas em formato A3), será de responsabilidade da Direção da unidade ou do representante indicado por ela, bem como a sua guarda e distribuição, ficando o Centro Cultural da Saúde (CCS) isento de qualquer responsabilidade para tal fim. 

Da entrega das obras
Os trabalhos serão entregues na direção da unidade ou do setor indicado por ela, durante o período da exibição da mostra na respectiva unidade. Posteriormente, deverão ser encaminhados ao Centro Cultural da Saúde.
Cada obra entregue deverá conter assinatura do autor e, no verso, a referência à unidade prisional em que se encontra, bem como o número de inscrição.
Da classificação das obras
Os trabalhos serão selecionados segundo os critérios:
- Coerência e relevância da mensagem;
- Foco principal das campanhas de DSTs e Aids;
- Qualidade gráfica.
Da desclassificação das obras

É garantido à Comissão Julgadora o veto aos trabalhos que promovam apologia à ilegalidade, preconceito ou qualquer forma de discriminação.

Também serão desclassificadas as obras que não estiverem de acordo com os critérios de inscrição, ou que não estiverem assinadas pelo autor e com a devida referência à unidade prisional a que pertence, bem como as que não apresentarem caráter de ineditismo.
Pré-seleção dos trabalhos

Ao final do prazo de entrega dos trabalhos será realizada a pré-seleção, com a participação de 1 (um) representante do CCS e 1 (um) representante da Coordenação Estadual de DST e Aids do Estado do Rio de Janeiro, na qual serão selecionados os três melhores trabalhos por unidade. O resultado da pré-seleção será divulgado 20 (vinte) dias depois de finalizada a mostra na unidade.
Serão selecionados 72 trabalhos no universo das 24 unidades.
Acho pouco apenas um representante de cada! 

Da seleção final dos trabalhos 
Dos trabalhos pré-selecionados, serão escolhidas pela Comissão Julgadora 12 (doze) obras vencedoras, sendo essas classificadas do 1º ao 12º lugar.
Da Comissão Julgadora para a escolha dos trabalhos finalistas
1 (um) representante da Coordenação-Geral de Documentação e Informação/SAA/SE do Ministério da Saúde; 
1 (um) representante do Centro Cultural da Saúde;

1 (um) representante do Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais/SVS/MS;

1 (um) representante da Coordenação Estadual de DST e Aids do Rio de Janeiro;

1 (um) cartunista convidado.
Da premiação
Serão premiados os 12 (doze) primeiros colocados com troféus, medalhas, certificado de participação, além de brindes diversos.

Da cerimônia de premiação
A premiação ocorrerá em cerimônia pública, que contará com a participação dos organizadores do evento, das Direções das Unidades Penitenciárias, servidores e convidados para a entrega dos prêmios, em local a ser definido pela SEAP.
A participação dos finalistas ficará a critério da SEAP, bem como o transporte e segurança para a realização do evento.
Da divulgação dos resultados:
O resultado do concurso será amplamente divulgado no sítio do CCS (www.ccs.saude.gov.br), em todas as unidades prisionais participantes e nos sítios dos parceiros envolvidos. 
Questionário 
Como valor agregado à mostra no Complexo Penitenciário de Gericinó, será aplicado um questionário elaborado pela Coordenação de Gestão em Saúde da SEAP, pela Coordenação da Divisão de Programas Especiais da SEAP, e pelo CCS, em linguagem simples, visando facilitar a compreensão dos internos. 
O questionário será composto por questões objetivas, devendo ser escolhida uma resposta ou mais de uma, caso seja indicado, podendo haver perguntas que solicitem também algum tipo de especificação, e não será necessária a identificação do entrevistado. 

As questões apresentadas no questionário procuram avaliar, além do grau de conhecimento dos internos sobre as DSTs e Aids, a frequência com que utilizam preservativos, se recebem visita íntima, se praticam relação sexual com companheiro(a)s de cela e se já fizeram exames para detectar  hepatite e Aids.    
Os resultados obtidos com a aplicação do questionário serão direcionados para o Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais/SVS do Ministério da Saúde, bem como para a SEAP, que poderão utilizá-los para mensurar diversos dados de interesse, fazer cruzamento de informação, avaliar a eficácia dos  trabalhos de prevenção e tratamento em DSTs e Aids realizados nas unidades prisionais e identificar, por exemplo, o nível de informação dos internos sobre esses temas das DSTs e AIDS.
Eventos técnicos-culturais
Palestras 
Objetiva ampliar o acesso às informações acerca da temática abordada, com foco na prevenção e tratamento das DST e Aids, por meio de palestras ministradas por técnicos da área de saúde.
A realização das referidas palestras, bem como o convite aos profissionais, ficará a cargo da SEAP, caso haja interesse e infraestrutura necessária nas unidades.
Mostra de Filmes
O CCS disponibilizará de seu acervo audiovisual 64 produções que abordam os temas DSTs e Aids. Os títulos poderão ser escolhidos no sítio do CCS, no link (www.ccs.saude.gov.br/aids/mostra/videos.htm) da mostra virtual do I Festival Internacional de Humor em DST e Aids.
A realização da mostra de filmes será avaliada segundo a direção de cada unidade a partir de seu interesse, e se houver infraestrutura adequada para exibição na unidade. 
Desdobramentos futuros

O CCS e a SEAP, após o encerramento do Concurso de Cartuns, tem como proposta a elaboração de projetos, objetivando buscar parcerias intra e interinstitucionais, para execução de peças de divulgação do referido concurso.  

Confecção de catálogo com as 72 obras vencedoras;
Exposição itinerante composta pelas 72 obras vencedoras a ser organizada pela SEAP;

Confecção de calendário anual ilustrado (calendário de parede) com as 12 obras finalistas;
Produção de um vídeo-documentário a ser realizado na Unidade Materno Infantil Madre Tereza de Calcutá (UMI)*, objetivando evidenciar a humanização nos serviços prisionais;
Disponibilização de kits da produção editorial do Ministério da Saúde (MS), para as salas de leitura ou bibliotecas das unidades, democratizando, assim, as informações em saúde pública, conforme as diretrizes a missão institucional da Conselho Política Editorial do Ministério da Saúde (CONED); 
Avaliação com a Biblioteca do MS sobre a possibilidade de doação de publicações ou duplicatas de obras literárias e afins para as salas de leitura ou Bibliotecas das unidades;
Solicitar avaliação da área sobre a pertinência da inclusão da SEAP na Rede de Bibliotecas e Unidades de Informação Cooperantes da Saúde – Brasil (Rede BiblioSUS).
* A UMI tem capacidade para atender 20 mulheres e seus filhos até o sexto mês de vida, por determinação da Vara da Infância e Adolescentes. Atualmente a SEAP mantém um convênio com o Lions Clube do Rio de Janeiro, que doa para a UMI kits de enxoval para utilização das mães e dos bebês.

Cronograma físico-financeiro

	Atribuições
	SEAP
	CCS

	Atividades relacionadas à mostra I Festival 
Internacional de Humor em DST e Aids

	Montagem e desmontagem da mostra
	
	X

	Articulação para a itinerância interna da mostra
	X
	

	Articulação para a realização dos eventos técnicos-culturais
	X
	

	Coquetel de abertura na sede da SEAP
	X
	

	Transporte da mostra e dos técnicos para montagem e desmontagem
	
	X

	Disponibilização de produções audiovisuais com a temática da mostra
	
	X

	Exibição das produções audiovisuais nas unidades prisionais
	X
	

	Atividades relacionadas ao Concurso de Charges

	Aquisição de material de desenho
	X
	

	Recebimento das inscrições do concurso
	X
	

	Aplicação de questionário para fins de avaliação sobre nível de informação em DSTs e Aids
	X
	

	Captação de medalhas e troféus para premiação do concurso de cartuns
	X
	

	Captação de brindes para premiação do concurso de cartuns
	
	X

	Folheteria

	Produção banner crédito
	
	X

	Produção e envio do convite virtual
	
	X

	Cessão da arte final do convite virtual para a SEAP
	
	X

	Envio do convite virtual para mala-direta institucional
	X
	X

	Produção de marcadores de livros
	
	X

	Captação de material informativo sobre DSTs e Aids
	
	X

	Distribuição do material informativo sobre DSTs e Aids e camisinhas
	X
	

	Desdobramentos futuros*

	Catálogo
	
	

	Calendário
	
	

	Videodocumentário
	
	


*Responsabilidades a serem distribuídas posteriormente em negociações futuras.
Custo total do projeto

Mostra Humor em DST e AIDS 

Complexo Penitenciário de Gericinó

	Produto
	Valor

	Material de desenho
	R$ 123.893,35

	Impressos
	R$5.070,00

	Total
	R$ 128.963,35


 A cargo de quem?
Anexo I

 Estimativa de custos para aquisição de material de desenho
	Descrição do material


	Preço
	Und./Especificação
	Estimativa para 6.706 participantes

	Cartolina 180g

	R$ 0,65

	Folha

	R$ 2.179,45


	Giz de cera com 12 unidades

	R$ 4,40

	Caixa

	R$ 29.506,40


	Lápis de cor com 12 unidades

	R$ 11,00

	Caixa

	R$ 73.766,00


	Lápis 6B

	R$ 1,35

	Unidade

	R$ 9.053,10


	Borracha branca

	R$ 1,40

	Unidade
	R$ 9.388,40


	               Total

	
	R$ 123.893,35


Observação:

Para o cálculo, considerou-se a participação de 50% dos internos. Em fevereiro de 2010, estima-se em 13.411* a população carcerária do Complexo Penitenciário de Gericinó.
* Dado fornecido pela Coordenação de Gestão de Saúde da SEAP.
A cargo de quem?
Anexo II
Estimativa de custos de impressos 
	Produto/Descrição
	Tiragem
	Preço Unit.
	Preço Total

	Filipeta(marcador de livro) - formato 5cm x 21cm, impressão policromia 4/4 – em papel couché matte 230gm²
	24.000
	R$ 0,21
(aproximadamente)
	R$5.000,00

	Banner de créditos/ Formato 1m x 1m – em lona com tubetes 
	1
	R$ 70,00
	R$ 70,00


A cargo de quem?

Anexo III

Prospecção de produtos 
Estimativa de custos catálogo e calendário

	 

	*PRODUTO 1 – Catálogo colado contendo as 72 obras selecionadas

	 

	CARACTERÍSTICAS
	QUANTIDADE
	MILHEIRO (R$)
	TOTAL 
(R$)

	CAPA -  4pg
	
	
	

	- Cores - 4X4
	
	
	

	- Papel Cartão P. Coml 300grs
	
	
	

	- F. Fechado- 270 X 210
	
	
	

	- F. Aberto. - 540 X 210
	
	
	

	- Acabamentos: Laminação Fosca Frente; Corte Capa.
	
	
	

	 
	
	
	

	MIOLO- 80 pgs
	 
	 
	 

	- Cores – 4X4
	 
	 
	 

	- Papel Couché Fosco P Coml 170grs
	 


	 
	 

	 
	
	 
	 

	ACABAMENTO GERAL
	 

1.000 (mil)
	 
	 

	- Cola; Acond. Caixa

	
	R$ 14.694,73
	R$ 14.694,73


*Cálculo elaborado em março de 2010.
A cargo de quem?
	*PRODUTO 2 – Calendário ilustrado com as 12 (doze) obras vencedoras.- (Suporte + 12 lâminas)

	 

	CARACTERÍSTICAS
	QUANTIDADE
	MILHEIRO (R$)
	TOTAL 
(R$)

	Suporte - 2pg
	
	
	

	- Cores - 4X0
	
	
	

	- Papel Cartão P. Coml 250grs
	
	
	

	- F.Fechado - 310 X 200
	
	
	

	- F. Aberto. - 310 X 200

	
	
	

	LÂMINAS - 8 pgs
	
	
	

	- Cores – 4X0
	
	
	

	- Papel Off Set P Coml 75grs
	 
	 
	 

	- F.Fechado - 310 X 200
	 
	 
	 

	- F. Aberto. - 310 X 200
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	LÂMINAS - 4 pgs
	 
	 
	 

	- Cores – 4X0
	 
	 
	 

	- Papel Off Set P Coml 75grs
	 
	 
	 

	- F.Fechado - 310 X 200
	 
	 
	 

	- F. Aberto. - 310 X 200

	 
	 
	 

	ACABAMENTO GERAL
	 
	 
	 

	- Furo; Acond. Caixa

	15.000
(Quinze mil)
	R$ 1.129,98
	R$ 16.949,65

	 

	*PRODUTO 3 – Calendário ilustrado com as 12 (doze) obras ganhadoras - (02 pgs) 

	 

	CARACTERÍSTICAS
	QUANTIDADE
	MILHEIRO (R$)
	TOTAL 
(R$)

	
	
	
	

	MIOLO- 2 pgs
	
	
	

	- Cores – 4X0
	
	
	

	- Papel Cartão P Coml 250grs
	
	
	

	- F.Fechado - 310 X 220
	
	
	

	- F. Aberto. - 310 X 220
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	ACABAMENTO GERAL
	 
	 
	 

	- Furo; Acond. caixa
	15.000
(Quinze mil)
	R$ 209,14
	R$ 3.137,04

	* O contratante poderá optar por um dos modelos de calendário.
A cargo de quem? E os cartuns?
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O público que prestigiou o Centro Cultural da Saúde na inauguração do I Festival Internacional de Humor em DST e AIDS, em 30 de novembro de 2004, se surpreendeu com a qualidade das obras e se divertiu com as alternativas dos cartunistas de vários países para apresentarem os temas de prevenção, tratamento e direitos humanos.








Inauguração do I Festival Internacional de Humor em DST 


e AIDS no CCS.








Painel de abertura da mostra no salão principal do CCS.








Público visita a mostra no Museu da Vida, Fundação Oswaldo Cruz.





Entre as itinerâncias internacionais da mostra estão a exposição na ONU (primeira foto) e no evento Gay Men’s Health Crisis (segunda foto), ambas em Nova York (EUA).  





A Cidade do México foi uma das primeiras capitais internacionais a receber o I Festival Internacional de Humor em DST e AIDS.   
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